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Fonte: IBGE – Produção Agrícola Municipal
Elaboração: DIEESE 

Produção Agrícola do Nordeste – 2002-2009
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Produção Agrícola do Nordeste – 2002-2009
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Fonte: IBGE – Produção Agrícola Municipal
Elaboração: DIEESE 



VOLTAR



A mecanização no Nordeste
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F o n te : h t tp : / / w w w. we b i o e n e r g ia s . c o m . b r / n o t i c ia s / b i o c o m bu s t iv e i s /5 1 0 /d re y fu s- i n v e s te - e m - m e ca n iz a ca o - na - p a ra i ba - . h t m l –A g o s t o d e 2 0 1 0



A mecanização no Nordeste
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A Mecanização em outros estados
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F o n te : R o b e r t o d e H o l la n da F i l h o, p re s i d e n te da A s s o c ia ç ã o d o sp r o du t o re s d e B i o e n e r g ia d e M a t o G r o s s o d o Su l ( B i o su l ) ) .
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A Mecanização em São Paulo
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A Mecanização em São Paulo







Fonte: Balanço do Governo Federal 
Elaboração: DIEESE



TRABALHO E RENDIMENTO



Fonte: MTE. RAIS

Elaboração: DIEESE

Nota: (1) Para o cálculo da remuneração média excluem-se os vínculos ignorados e 
inativos em 31/12



Emprego total cresceu 68% no período

Na agricultura cresceu 41%

Tamanho do mercado formal

� 1998 = 24,5 milhões de empregos 

� 2009 = 41,2 milhões  de empregos

Tamanho do mercado formal na agricultura

� 1998 = 1,012 milhão de empregos

� 2009 =  1,427 milhão de empregos

Os resultados RAIS: 1998-2009
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U N I D A D E SD AF E D E R A Ç ÃO P O S I Ç ÃO N A O C U P A Ç ÃOE m p re ga doC C E m p re ga doS C Co n taP r ó p r ia T ra ba l h a do rp r ó p r ioc o n su mo O u t ro s ( se mre m u n e ra ç ão+e m p re ga do r ) T o ta l I n fo r m a l i d a d e(e m % )M A 1 8. 8 0 7 1 2 6. 2 7 7 3 4 4. 8 1 5 2 4 1. 8 2 6 2 0 9. 5 7 4 9 4 1. 2 9 9 8 7, 0 4P I 1 0. 3 7 4 1 1 6. 2 8 7 2 5 7. 1 3 5 1 4 6. 3 1 7 1 6 2. 6 9 2 6 9 2. 8 0 5 9 1, 8 1C E 2 6. 0 5 0 2 0 5. 7 0 4 2 7 9. 6 9 4 3 3 3 . 7 6 8 2 1 3 . 8 9 7 1. 0 5 9. 1 1 3 8 8, 7 6R N 1 0. 7 6 6 5 4. 7 9 9 7 0. 4 6 5 1 2 5. 2 4 2 3 9. 6 3 0 3 0 0. 9 0 2 8 3 , 5 8P B 2 8. 6 1 1 9 0. 8 4 5 6 4. 2 5 0 1 5 0. 5 7 3 4 0. 1 5 4 3 7 4. 4 3 3 7 6, 0 5P E 9 4. 2 4 6 1 6 4. 6 3 5 2 8 9. 6 4 0 1 7 4. 9 1 7 1 7 2. 3 2 7 8 9 5. 7 6 5 6 3 , 5 9A L 5 8. 3 9 3 6 9. 1 2 0 7 3 . 4 0 4 1 6 5. 0 2 3 6 2. 1 4 3 4 2 8. 0 8 3 5 4, 2 1S E 3 . 3 9 7 6 7. 9 9 4 5 2. 3 5 1 3 4. 6 7 8 3 9. 0 9 7 1 9 7. 5 1 7 9 5, 2 4B A 1 4 3 . 3 0 0 5 9 6. 5 4 0 5 4 2. 7 1 8 5 2 9. 0 7 1 4 9 8. 8 6 8 2. 3 1 0. 4 9 7 8 0, 6 3N o r d e s te 3 9 3. 9 4 4 1 . 4 9 2. 2 0 1 1 . 9 7 4. 4 7 2 1 . 9 0 1 . 4 1 5 1 . 4 3 8. 3 8 2 7. 2 0 0. 4 1 4 7 9, 1 1





Fonte: MTE. RAIS

Elaboração: DIEESE

Nota: (1) Para o cálculo da remuneração média excluem-se os vínculos ignorados e 
inativos em 31/12

Brasil:  1.595,2 (Total) 
867,7 (Agri)
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Evolução do emprego, massa salarial e 
remuneração media real (1) - 1999-2009

Brasil

Nota (1): Valor em 31/12. Não consta os vínculos ignorados para o cálculo  da remuneração 
média. Valores a preços de jan/2010 do INPC/IBGE
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho e Emprego.



Tendências e Desafios



TENDÊNCIAS (I)

Nota (1): Valor em 31/12. Não consta os vínculos ignorados para o cálculo  da remuneração 
média. Valores a preços de jan/2010 do INPC/IBGE
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho e Emprego.
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TENDÊNCIAS (II)

Nota (1): Valor em 31/12. Não consta os vínculos ignorados para o cálculo  da remuneração 
média. Valores a preços de jan/2010 do INPC/IBGE
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho e Emprego.
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DESAFIOS (I)

Nota (1): Valor em 31/12. Não consta os vínculos ignorados para o cálculo  da remuneração 
média. Valores a preços de jan/2010 do INPC/IBGE
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho e Emprego.
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DESAFIOS (II)

Nota (1): Valor em 31/12. Não consta os vínculos ignorados para o cálculo  da remuneração 
média. Valores a preços de jan/2010 do INPC/IBGE
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho e Emprego.
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ANEXOS



DADOS 
MACROECONÔMICOS



Fontes:  IBGE/IPCA e Banco Central do Brasil
Elaboração: SS Dieese/MetalSP

Obs.: A Meta de Inflação mostrada no quadro refere-se ao “centro da meta”, que comporta variações para mais e para 
menos: “bandas superiores e inferiores”.  À exceção de 2002 e 2003, cujas bandas eram de 2,5 pp., esses limites 
situaram-se em 2,0 pp.  Assim, para uma meta de 4,5%, admite-se valores entre 2,5% e 6,5%. 

Var(%) 1994/2010 = -99,3

IPCA 1994 = 916,46%



Fonte: IBGE/SCN 2000 anual
Elaboração: SS Dieese/MetalSP
(*) Para 2010 dado acumulado até o 3o trimestre



Fonte: Cepea-USP/CNA
Elaboração: DIEESE





Fonte: Ipeadata
Elaboração: SS Dieese/MetalSP

Var(%) 1994-2010 = 175,3



Fonte: Banco Central / Secex
Obs.: Valores Negativos na coluna “Saldo” significam déficit. 
*Dados preliminares.

Var(%) Exportações = 363,7



Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: SS Dieese/MetalSP
(*) Média Aritmética das Metas da Taxa Selic definidas pelo Copom.

Var(%) 1998/2010 = -57,95



Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Dieese



Fonte: Confederação Nacional da Indústria (CNI)
Elaboração: SS Dieese/MetalSP



Fonte: IBGE/PME
Elaboração: SS Dieese/MetalSP



( v a r i a ç ãoa n u a l- % )I n d ic a do re s 2 0 0 9 2 0 1 0 2 0 1 1M i n M a xP I B - 0, 6 7, 5 ( 1 ) - 4, 5 ( 2 )I n f la ç ã o ( I P C A ) 4, 3 5, 9 4, 0 ( 2 ) 5, 9 ( 2 )Ta xa d e ju r o s ( 3 ) 9, 8 1 0, 3 - 1 1, 2 5Ta xa d e I n ve s t im e n t o ( 4 ) 1 6, 5 2 1, 1 - 2 0, 4 ( 5 )Em p re g o f o rm a l ( 6 ) 3, 6 8, 7O cu pa ç ã o ( 6 ) 0, 7 4, 1R e n d im e n t o M é d i o R e a l ( 6 ) 1, 4 4, 4M a s sa d e Re n d im e n t o R e a l ( 6 ) 2, 3 8, 4

Elaboração: DIEESE
Nota (1) com base nas Contas Nacionais Trimestrais - IBGE, dado acumulado até o 3o trimestre/2010. Estimativa do Banco Central para 2010: 
7,3%

Nota (2) com base no Relatório de Inflação de Dezembro/2010 do Banco Central.

Nota (3) 2009 e 2010 - média anual das metas estabelecidas pelo Copom. Para 2011 utilizou-se a meta estabelecida em 20/01/2011.
Nota (4) FBCF + Variação do estoque (% do PIB) - com base nas Contas Nacionais Trimestrais - IBGE. 2009 - dado efetivo; 2010 - dado 
acumulado até o 3o trimestre.

Nota (5) previsão do Ministério da Fazenda em Dezembro/2010.

Nota (6) com base na PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego



GRUPOS ECONÔMICOS



GRUPO VOTORANTIN







REAJUSTE SALARIAL



Fonte: DIEESE. CANAS
Elaboração: Dieese Subseção CONTAG

Reposição 
da 

Inflação
6,14%
INPC

Ganho real



Fonte: DIEESE

(maio/95 = 100)



Salário Mínimo Real 
1940-2010

Fonte: DIEESE
OBS: Deflator – ICV/DIEESE
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O p i so m é d io do s t ra ba l h a do re s ru ra i s e m 2 0 1 0 no B ra s i l f o i d e R $ 5 5 1, 0 6 ( o qu e re p re s e n ta 1, 0 8 S Md e 2 0 1 0 )

�

P is os Re g i o n a is :

�

N a Re g i ã o Ce n tr o O e s te fo i de R $ 5 5 2, 8 3, c o m de s ta q ue p a ra o E s ta d o de M T, c o m o p i s o m é d i o de R $ 5 6 9 , 4 0. Ose g u n d o me l h o r c o l o c a d o n a re g i ã o é o E s ta d o de M S , c o m o p i s o m é d i o de R $ 5 5 6 , 6 0. E m se g u i d a o D F c o m R $5 4 6 , 6 6 e p o r ú l t i m o G o i á s c o m R $ p i s o m é d i o de R $ 5 3 8 , 6 9 .
�

N a Re g i ã o N o r d e s te : O p is o m é d i o re g i o n a l fo i de R $ 5 2 7, 0 9, c o m d e s ta q u e p a ra o E s ta d o de M a ra n h ã o c o m R $5 3 6 , 0 0 , se g u i d o p o r Pe r n a m b u c o c o m R $ 5 3 4 , 0 0. O te r ce i r o me l h o r p i s o d o E s ta d o d e B a h i a R $ 5 3 1 , 6 6 . N a o r de m ve i oS E c o m R $ 5 2 5 , 0 0; A l a g o a s c o m R $ 5 2 2 , 0 0; e R N c o m R $ 5 2 0 , 0 0.
�

Re g i ã o Su d e s te : O p is o m é d i o re g i o n a l fo i de R $ 5 5 8, 4 8. C o m d e s ta q ue p a ra S P , c o m p i s o m é d i o de R $ 5 9 9 , 8 1 , se g u i d op o r R J , c o m R $ 5 5 4 , 5 7 . M G a p a re ce c o m te r ce i r o me l h o r p i s o d a re g i ã o n o va l o r de R $ 5 6 3 , 0 7 e E S c o m R $ 5 1 6 , 5 0.

�

Re g i ã o N o r te : O p is o m é d i o re g i o n a l fo i de R $ 5 5 1 , 7 5. O p i s o de R O f o i de R $ 5 8 8 , 5 0 e P a r á de R $ 5 1 5 , 0 0. A q u i fa z- sene ce s s á r i o re s s a l t a r q u e s o me n te d o i s E s ta d o s d a re g i ã o a p a re ce ra m n o s i s te m a me d i a d o r c o m ne g o c i a ç ã o c o l e t i va det ra b a l h o p a c t u a d o .
�

Re g i ã o Su l : O p is o m é d i o re g i o n a l fo i de R $ 5 9 3, 9 7. C o m de s ta q ue p a ra S a n t a Ca ta r i n a c o m o va l o r d e p i s o m é d i o de R $6 0 6 , 5 5 , se g u i d o pe l o E s ta d o d o P a ra n á , c o m R $ 5 9 0 , 6 3 e R S c o m 5 8 4 , 7 5 .

�

É i m p o r ta n te re s s a l ta r q ue o p i s o e s ta d u a l de S C e P R c o n t r i b u í ra m p a ra p u xa r o p i s o d a s ne g o c i a ç õe s p a ra c i m a .

�

Da s 0 4 g ra n d e s re g i õe s o s p i so s m é d io s f ic a ra m n a se gu i n te o r d e m: Su l , R $ 5 9 3, 9 7; Ce n tr oO e s t e , R $ 5 5 2 , 8 3 ; Su d e s t e , R $ 5 4 7, 5 2 ; N o r t e , R $ 5 5 1 , 7 5 ; e N o r d e s t e co m R $ 5 2 7, 0 9.

Fonte: Contag/FETAGs/SINDICATOS

Elaboração: Dieese Subseção CONTAG VOLTAR



 
 

Ranking na Produção de Cana de Açúcar, Açúcar e Álcool por Unidade da Federação 
Safra 2009/2010 

UF 
Cana de Açúcar 

(1.000 T) 
Açúcar (1.000 T) Álcool (1.000 L) Álcool Anidro (1.000 L) 

Álcool Hidratado 
(1.000L) 

SP 354.360,1 1° 20.801,30 1° 14.344.240,9 1° 4.709.399,8 1° 9.634.841,2 1° 

PR 50.096,1 2° 2.935,10 2° 2.016.378,2 4° 295.167,1 7° 1.721.211,1 3° 

MG 49.776,2 3° 2.710,80 3° 2.181.289,5 3° 490.988,3 2° 1.690.301,2 4° 

GO 44.491,9 4° 1.709,50 5° 2.368.080,5 2° 479.308,2 3° 1.888.772,3 2° 

MS 28.811,9 5° 1.190,40 7° 1.631.136,4 5° 296.804,5 6° 1.334.331,8 5° 

AL 26.433,5 6° 2.255,90 4° 704.527,1 7° 306.814,9 5° 397.712,2 7° 

PE 18.062,7 7° 1.503,30 6° 499.774,2 8° 179.985,9 8° 319.788,3 8° 

MT 13.436,3 8° 425,5 8° 804.972,0 6° 310.883,3 4° 494.088,7 6° 

PB 6.328,9 9° 228,5 11° 334.304,0 9° 178.167,2 9° 156.136,7 9° 

ES 4.168,9 10° 93 13° 257.668,1 10° 116.675,3 10° 140.992,8 10° 

RJ 3.556,3 11° 234,5 9° 111.606,2 15° 10.119,3 17° 101.486,9 11° 

RN 3.411,9 12° 232,4 10° 116.094,6 14° 43.975,3 13° 72.119,3 14° 

BA 2.976,3 13° 135,3 12° 140.582,1 11° 53.250,8 12° 87.331,3 13° 

SE 2.223,2 14° 77,5 14° 122.390,7 13° 28.464,2 15° 93.926,5 12° 

MA 1.854,9 15° 13,1 17° 135.229,3 12° 93.379,2 11° 41.850,1 15° 

PI 1.013,1 16° 53,9 15° 41.035,2 16° 35.892,6 14° 5.142,6 21° 

PA 576,5 17° 28,3 16° 22.379,3 17° 22.379,3 16° 0,0 22° 

AM 211,0 18° 8,7 18° 5.481,2 22° 0,0 20° 5.481,2 20° 

CE 118,8 19° 0 21° 8.365,8 18° 643,4 18° 7.722,4 16° 

RS 113,3 20° 0 22° 6.699,0 20° 0,0 22° 6.699,0 18° 

RO 111,5 21° 0 19° 7.581,4 19° 0,0 19° 7.581,4 17° 

TO 77,9 22° 0 20° 6.245,6 21° 0,0 21° 6.245,6 19° 

Fonte: CONAB/ÚNICA   

Elaboração: DIEESE/GO   



www.dieese.org.br

sucontag@dieese.org.br


